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Resumo: Este artigo tem como objectivo apresentar a problemática do desenvolvimento 

turístico sustentável do Sudoeste do continente português, num contexto de crescente procura 

turística e de um aumento muito significativo da oferta decorrente dos inúmeros projectos tu­

rísticos promovidos por grandes grupos económicos ligados ao turismo (alguns destes projectos 

já em fase avançada de construção). Os desafios da sustentabilidade do Sudoeste são já muito 

evidentes, tornando-se pertinente uma reflexão sobre as condições de desenvolvimento turístico 

sustentável desse território. 
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Apresentação 

A Costa Sudoeste do continente português cons­

titui um território de forte apetência turística, em 

grande medida também pela sua elevada qualidade 

ecológica e paisagística. Abrangendo a totalidade 

dos concelhos situados no litoral sudoeste (Alcá­

cer do Sal, Grândola, Sines, Santiago do Cacém, 

Odemira, Aljezur e Vila do Bispo), essa mesma 

litoralidade acabou por determinar uma acentuada 

valorização territorial. De resto, o próprio Alentejo 

Litoral (reunindo os primeiros cinco concelhos 

acima referidos) constitui o espaço regional com 

mais elevados índices de desenvolvimento econó­

mico e social de todo o Alentejo. Esse conjunto de 

características, sucintamente mencionadas, permite 

retratar a relevância estratégica, do ponto de vista 

económico, social e ambiental, daquele território. 

O que, naturalmente, estará também na origem da 

intensificação turística que, sobretudo nos últimos 

anos, se tem vindo a verificar. 

Aquele incremento turístico, implicando global­

mente, mas também ao nível local, fortes pressões 

exógenas naquela região, coloca, de imediato, uma 

questão de fundo sobre a sustentabilidade dos pro­

jectos, das acções e dos resultados que, naquele 

domínio, necessariamente estarão a ter impacto 

no respectivo território. Foi essa questão, de resto, 

que esteve na base e que acabou por orientar o 

desenvolvimento da investigação e das linhas de 

pesquisa do estudo entretanto realizado (referido 

na nota anterior). O aprofundamento analítico des­

sa questão central permitiu-nos, inclusivamente, 

sistematizar um conjunto de orientações de turismo 

sustentável para aquela região - estruturadas, em 

grande parte, a partir da avaliação analítica que 

aqui relatamos - mas que razões de espaço nos 

impedem de apresentar (pelo que nos permitimos 

remeter a eventual curiosidade do leitor para a 

futura publicação desse estudo). 

O texto que se segue, retomando o mencionado 

capítulo do estudo em causa, está organizado em 

três tópicos fundamentais que, no seu conjunto, 

permitem uma avaliação genérica dos projectos 

e dos destinos turísticos do Sudoeste, tendo em 

conta determinados instrumentos de planeamento 
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